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Agrupamento de Escolas de Sabóia 

EDITORIAL 

 Caros leitores do ECOS, 

sejam bem-vindos ao nosso 

número 27, o segundo deste 

ano letivo. 

 E cá estamos nós com mais 

acontecimentos e novidades do 

nosso agrupamento.  

 O calor já espreita à porta 

mas ainda há tempo de ver as 

noticias mais fresquinhas elabo-

radas por alunos, docentes e 

assistentes operacionais, a 

quem desde já agradecemos a 

colaboração. 

 Resta-nos desejar uma óti-

ma Páscoa com muitas amên-

doas recheadas de coisas boas. 

 

 O Clube dos Media 

acontece 

FICHA TÉCNICA 
Responsáveis pela Edição: 

­ Clube dos Media 

­ Departamentos de Líng., Expr. e CSH 

­ Equipa PTE 

Impressão: 

­ Reprografia da EB de Sabóia nº1  

Colaboradores: 

­ Turmas: 5ºA, 6ºA, 6ºB, 7ºA,  8ºA, 

9ºA, Brigada da Saúde 

­ Diretor José Ribeiro 

- Professores(as) Fátima Fernandes, 

Luís Guerreiro, Rosália Ribeiro, Isabel 

Correia, Carla Silva, Helena Marques, 

Luis Pereira, Cristina Gonçalves, San-

dra Neto, Silvia Fernandes, Carla San-

tos,  Vanda Ribeiro, Carlos Alves,  Edu-

cadoras Manuela Neves, Madalena 
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Tiragem: 
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FESTA DE NATAL  

 No nosso agrupamento realizaram-se, no dia 16 de 

dezembro, 4 festas de Natal: uma em Luzianes (pré-escolar e 

мȏ ŎƛŎƭƻύΣ ǳƳŀ ŜƳ {ŀƴǘŀ /ƭŀǊŀ-a-±ŜƭƘŀ όǇǊŞ-ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ мȏ 

ciclo), uma em Sabóia (pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos) e a 

outra, já à noite em Pereiras (pré-escolar e 1º ciclo). Foram 

todas muito animadas e bastante participadas pela comuni-

dade educativa. Deixamos aqui algumas fotos da festa de 

Sabóia, no pavilhão da JF, na qual participaram o Lar de 

Sabóia e o projeto A Vida Vale e da festa de Pereiras-Gare, 

no salão da respetiva JF. 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia pré-escolar 

Jardim de Infância de Santa Clara-a-Velha  
 

Brrr, Brrr, este ano tem estado muito frio, ele foi tan-
to que chegou a nevar em Santa Clara ς a ς Velha. 
Não acreditam ora vejam só as nossas fotografias. 

 

 

 

 

 
Bem isto foi uma brincadeira, mas crianças do jardim 
de infância de Santa Clara ς a ς Velha festejaram o 
inverno, fazendo neve com um pó mágico (policrilato 
de sódio) e água.  

 
Vejam só o resultado. 

 
Chegamos a conclusão de que a neve é: 
- Gelada; 
- Fofinha; 
- Mole e branca; 
- Difícil de sair das mãos. 

 

 

Descobrimos que com a neve podemos fazer 
muitas coisas: 

- Bolas de neve; 
- Anjos; 
- Bonecos de neve; 
- Iglôs 

 

Cƻƛ Ƴǳƛǘƻ ŘƛǾŜǊǘƛŘƻ ōǊƛƴŎŀǊ ŎƻƳ ŀ άƴŜǾŜέ ŀǇŜǎŀǊ Řƻ 

frio que se fazia sentir. 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia pré/1º ciclo 

J.I. Pereiras Gare 
 
.ǊƛƴŎŀƴŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ǊƛƳŀǎΧ  

Χ no inverno! 
 

όh  ƛƴǾŜǊƴƻ Ŝǎǘł ŀ ŎƘŜƎŀǊ ŀƻ ŦƛƳΣ Ƴŀǎ ƳŜǎƳƻ ŀǎǎƛƳΣ ƴńƻ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŘŜƛȄŀǊ ŘŜ Ǿƻǎ ƳƻǎǘǊŀǊ ǳƳ 
pequeno poema sobre esta estação do ano, que tanto nos divertiu fazer e é sempre divertido 
ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǊŜǇŜǘƛƳƻǎΧύ 

 

É inverno!  
Vem o vento  
e a Mariana  
até abanaΧ 
E o Rodrigo  

tem muito frio  
no umbigoΧ 
E o Samuel,  
roda, roda  

parece um carrossel! 
E o Leonardo Lourenço? 

Limpa o nariz 
Ao lenço. 

E a Madalena, 
 Ŝǎǘł ǘńƻ ŎƻƴǎǘƛǇŀŘŀ 
que até faz pena! 

E o nariz da Marlene 
Parece uma sirene. 
O inverno é assim: 
Faz a gente dizer: 

Atchim, Atchim, Atchim!!!  
 

                 (Trabalho de grupo - 17/01/2012) 

9Σ ǇƻǊ ŦŀƭŀǊ ŜƳ ŘƛǾŜǊǘƛǊΧ 
 

Também foi muito divertido fazermos a nossa 
lagartinha de salame (nós e os meninos do 1º 
ciclo) e que levámos para partilhar no lanche 
convívio em Saboia, no dia do desfile de car-
naval.  
Também gostámos muito do desfile 

 

Os heróis da fruta da E.B. de Sabóia n.º 2 

Este ano os meninos da E.B1 de Sabóia participaram no 
ŎƻƴŎǳǊǎƻ άhǎ ƘŜǊƽƛǎ Řŀ ŦǊǳǘŀέΣ ŀǎ ǾƻǘŀœƿŜǎ Ƨł ǘŜǊƳƛƴŀǊŀƳ 
mas ainda não sabemos qual foi a escola vencedora. A Dona 
São que vende as senhas para o almoço incentivou os alu-
nos da Escola Nº1 de Sabóia a votarem e ajudarem os meni-
nos da E.B1 de Sabóia. Se quiserem ver o vídeo visitem o 
Link: http://videos.sapo.pt/2AWtBu92wLmq1Rmeku8g 
Esperamos que a escola E.B1 da Sabóia ganhe este concur-
so!!! 

Alexandre Rodrigues nº1,   7ºA 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia pré-escolar 

Uma horta na escola de Pereiras 

Estamos a preparar uma horta, na nossa escola. Os meninos do 1º ciclo também vão ajudar. 

O senhor presidente da Junta de Freguesia já 

ƭŜǾƻǳ ǘŜǊǊŀ ǇŀǊŀ ŀ ƘƻǊǘŀΧ 

ΧŜ Ƨł ǘǊŀōŀƭƘłƳƻǎ Ƴǳƛǘƻ ŀ ŀƧŜƛǘŀǊ ŀ ǘŜǊǊŀΣ ŀ 

tirar as pedras, (que são muitas!), a desfazer 

os torrões... 

O pai do Rafael, do 2º ano, já trouxe estrume e estamos à espera que o pai do Samuel nos vá aju-

dar a preparar a terra para começarmos a semear. O Samuel, pensa que o pai vai trazer o trator 

para lavrar a terra, mas como a nossa horta é pequena, não pode ser com o trator. Então a Mada-

lena explicou que antes, quando as pessoas não tinham trator, porque não tinha sido inventado, 

ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǳǎŀǾŀƳ ƻǎ ŀƴƛƳŀƛǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ŀƧǳŘŀǊ ŀ ŦŀȊŜǊ ŀǉǳŜƭŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΧ 

Pesquisas que fizemos 

Então fomos fazer uma pesquisa na internet, para sabermos como é que as pessoas lavravam a 

terra antigamente. E descobrimos estas fotografias que mostram como era. Ainda há pessoas que 

ŦŀȊŜƳ ŀǎǎƛƳΣ άǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ǘşƳ ŘƛƴƘŜƛǊƛƴƘƻ ǇŀǊŀ ŎƻƳǇǊŀǊ ƻǎ ǘǊŀǘƻǊŜǎέ ό{ŀƳǳŜƭύΦ 

O homem está sentado a lavrar. As vacas 
estão a puxar. São muitas. O homem não 
levava o trator porque não tinha.  

(Samuel) 

O Homem vai aqui com o bur-
ro a lavrar.  Ele não tinha tra-
tor.  

(Rodrigo) 

É o cavalo que está 
lavrando. Inda não 
tinha trator. A 
senhora vai  a pé, a 
lavrar, a segurar 
aquilo (o arado).  

(Mariana) 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia мȏ ŎƛŎƭƻ 

         9ǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ ŘŜ {ŀƴǘŀ /ƭŀǊŀ-a-Velha 

 hƭł ŀƳƛƎƻǎΗ 

 Temos vindo a estudar nas nossas aulas de Área de Projeto, em articulação com 

o Projeto Eco Escolas, o tema da ÁguaΣ ŀ ǎǳŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Ŝ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜΦ 

 Aqui partilhamos convosco algumas ideias e/ou sugestões sobre como podemos poupar a 

Água, um bem indispensável à vida. 

 
           Formas de poupar a água 
 
¶ Manter as torneiras bem fechadas; 

¶ Se uma torneira estragada estiver a pingar, 
utilizar um recipiente para recolher a água que 
deverá ser aproveitada e não desperdiçada; 

¶ Manter a torneira fechada enquanto se esco-
vam os dentes, se ensaboam as mãos, ...; 

¶ Optar por tomar banho de duche em vez de 
banho de imersão (de banheira); 

¶ No duche, manter a torneira fechada enquan-
to nos ensaboamos;   

¶ Descarregar o autoclismo apenas as vezes 
necessárias e, se possível, utilizar a descarga 
mínima; 

¶ Quando chove, aparar a água da chuva para 
baldes ou alguidares, de forma a aproveitá-la, por exemplo, para lavar, para regar as plantas; 

¶ Lavar os legumes, as hortaliças num recipiente com água, em vez de manter a torneira aberta. 

 
Todos devemos poupar a Água! O Ambiente agradece! 
 
 !ǉǳƛ ŘŜƛȄŀƳƻǎ ŀƭƎǳƳŀǎ ŎǳǊƛƻǎƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ ǊŜƭŜƳōǊŀǊΧ ŀǘŞ ōǊŜǾŜΗ 
 
A água que bebemos é a água __  __  __  __  __  __  __. 

A água não tem cor, é __  __  __  __  __  __  __ , não tem cheiro, é __  __  __  __  __  __  __, não 

tem sabor, é __  __  __  __  __  __  __  __. 

Ao observarmos o globo terrestre, o azul representa os __  __  __  __  __  __  __. 

A energia produzida pelo movimento da água chama-se  __  __  __  __  __  __  __  __  __  __. 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia desporto 

Desporto Escolar 
 
Encontro Concelhio de Ténis de Mesa.  

 
Realizou-se no dia  8 de Fevereiro, em 

Vila Nova de Mil Fontes, o Encontro 

Concelhio de Ténis de Mesa.  

Estiveram presentes alunos do Colégio 

Nossa Senhora da Graça, Odemira, São 

Teotónio e da nossa escola, que esteve 

representado pelos alunos: Ruben 

Martins, Stanley Mackay, Danilo Bode, 

João Santos, Bruno Rodrigues, Tiago 

Damásio, Emanuel Alexandre , Kevin 

Simão, Paul Kessler, Ferdinand Mckay.  

A participação dos nossos alunos foi muito positiva, sendo de destacar o 3º lugar alcançado pelo 

aluno Danilo Bode, no escalão de Infantis.      Prof. Luís Guerreiro 

No encontro que se realizou em Sabóia no passado dia 29.02 estiveram envolvidos os escalões de 

Juvenis, Iniciados e Infantis B, Masculinos. No escalão de Juvenis ganhou o aluno Pedro Avoila, no 

escalão de Iniciados o aluno Alexandre Gonçalves  e no escalão de infantis o aluno Xavier . O pró-

ximo encontro será em S. Teotónio no mês de Maio. 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia  acontece 

Há campeões em Sabóia 

Torneio Concelhio de Andebol 
 
O Torneio Concelhio de Andebol teve 

lugar, este ano, em São Teotónio, no 

passado dia 7 de março. A represen-

tar a nossa escola estiveram presen-

tes 4 equipas, 2 de masculinos e 2 de 

femininos, no escalão de infantis B e 

iniciados. Todos tiveram uma exce-

lente participação salientando-se o 1º 

lugar da equipa infantis B masculi-

Corta mato distrital em  
Castro Verde 

Foi no passado dia 16 de Fevereiro, 

que se realizou em Castro Verde, o 

Corta Mato Distrital. A nossa escola 

esteve representada por 9 alunos. De 

destacar a vitória obtida pela aluna 

Paula Fraustein, que obteve o  1º lugar 

numa corrida onde participaram cerca 

de 80 atletas. Estão assim de parabéns 

todos os alunos que representam dig-

namente a nossa escola. 

уȏ /ŀƳǇŜƻƴŀǘƻ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
Jogos Matemáticos 

 
Foi realizado o 8º Campeonato 

Nacional de Jogos Matemáticos no 

passado dia 9 de Março, em Coim-

bra, com a participação de 9 alunos 

do agrupamento. Dois passaram à 

final: a Mara Silva e Leonardo Guer-

reiro, sendo que o Leonardo se con-

sagrou campeão!  
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Agrupamento de Escolas de Sabóia entrevista 

Entrevista ao deputado Mário 
Simões 

  
Aproveitámos a pre-
sença do deputado 
Mário Simões que 
veio à nossa escola 
no dia trinta de janei-

ro para a participar na sessão de debate do 
Parlamento dos Jovens, este ano subordinado 
ŀƻ ǘŜƳŀ άwŜŘŜǎ {ƻŎƛŀƛǎ ΧΦέΣ ǇŀǊŀ ƭƘŜ ŎƻƭƻŎŀǊπ
mos algumas questões sobre a sua atividade. 
De resto, o deputado fez uma introdução ao 
debate onde abordou algumas destas ques-
tões.  
 

Foi eleito por que circulo eleitoral?  

Fui eleito pelo círculo eleitoral de Beja. 

       

Como é que um deputado representa o círculo 

eleitoral que o elegeu? 

Nos termos constitucionais um deputado repre-

senta e País e não, especificamente, o seu distri-

to ou círculo eleitoral. Naturalmente que no dia-

a-dia o trabalho que desenvolve é de maior pro-

ximidade com os problemas e assuntos do seu 

distrito. Neste sentido os deputados têm a 

segunda-  feira livre, de trabalhos parlamenta-

res, para  poderem, nos seus distritos, inteira-

rem-se dos problemas, recebendo pessoas ou 

visitando instituições. 

  

Quais as funções de um deputado? 

Os deputados dispõem de um conjunto alarga-

do de poderes que lhes permite desenvolver a 

sua atividade, dando como exemplo a possibili-

dade de apresentarem projetos de lei; partici-

par nos debates; fazer perguntas ao governo, 

etc. 

  

Como decorre um dia de trabalho no Parla-

mento? 

O trabalho no parlamento divide-se entre as 

sessões plenárias e o trabalho específico em 

comissões parlamentares. No meu caso concre-

to, faço parte da comissão de agricultura e mar 

e também de segurança            social e trabalho. 

Para além desta atividade, trabalhamos nos 

gabinetes a preparar as reuniões, ou interven-

ções, ou a receber pessoas. Enfim não há um 

dia igual e o trabalho é muito intenso. 

  

Pertence a algum grupo de trabalho? 

Para além dos que enunciei na resposta ante-

rior, faço também parte da Assembleia parla-

mentar da CPLP e presido ao grupo parlamentar 

de amizade Portugal/Andorra. 

  

Já alguma vez votou contra as orientações de 

voto do seu partido? 

Não. Mas já apresentei declarações de voto 

para justificar uma posição diferente do alinha-

mento do meu partido. 

  

Porque é que parece que a votação da oposi-

ção é sempre para contrariar o governo, seja 

qual for a proposta? 

Porque a oposição tem o dever de fiscalizar o 

governo e apresentar propostas alternativas. 

Infelizmente nem sempre a oposição é constru-

tivamente critica e prefere a depreciação políti-

ca e o ataque demagógico ao governo. Orgulho-

me de pertencer a um partido que tem um 

líder, Pedro Passos Coelho, que na oposição 

soube ser responsável e colocou sempre o inte-

resse nacional em primeiro lugar. 

  

O que achou do debate na nossa escola? 

Foi um debate interessante e útil, que podia ter 

sido mais vivo e participativo. Mas foram colo-

cadas questões pertinentes e o projeto de reco-

mendação apresentado é muito interessante.  

 

Jule Ferl e Maja Gerken, 8ºA 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia acontece 

Marchinhas de Carnaval 
 
No âmbito das comemorações das festividades carnavalescas os alunos do 2º ciclo deste agrupa-
mento juntaram-se em pares e pesquisaram algumas marchinhas de carnaval.  
 
Das suas favoritas criaram uma nova letra com tema livre. O produto final foi apresentado às res-
petivas turmas que escolheram aquela que acharam ser a mais divertida, original e mais bem con-
seguida. Daqui surgiram então 3 marchinhas de carnaval (1 por turma) que com muito gosto apre-
sentamos: 

!ǊǊŀƴƧƻ Řŀ Ŏŀƴœńƻ άaŀƳńŜ 9ǳ vǳŜǊƻέ 
O Carnaval  
Marchinhas de Carnaval  
Celine e Cristiana 5ºA  
O Carnaval, o Carnaval  
O Carnaval, Vem à nossa escola  
Vá-la, vá-la, vá-la, vá-la  
Vá-la, vá-la. Nós queremos é festejar  
 
O carnaval é para festejar  
Com todas as crianças nós vamos brincar  
±ŀƳƻǎ ǇŀǊŀ Ŏŀǎŀ ǇΩǊŀ ƴƻǎ ƳŀǎŎŀǊŀǊ  
Com todos nós vamos dançar  
 
Assim que a festa acabar  
Vai para casa para descansar  
Mas não te esqueças desta canção  
E vai juntá-la ao coração 
 

 

!ǊǊŀƴƧƻ Řŀ Ŏŀƴœńƻ ά!ǳǊƻǊŀέ 
Carnaval  
Marchinhas de Carnaval  
Cláudia e Mara 5ºB  
Neste carnaval vamos  
Ô ô ô ô dançar  
Neste carnaval vamos  
Ô ô ô ô cantar.  
 
Este lindo carnaval vai ser só  
brincadeira  
Rir, rir á gargalhada  
Vestidos a rigor,  
Lá vamos nós marchar  
Com a alegria no ar  
Ô ô ô ô cantar 
 
 
 

!ǊǊŀƴƧƻ Řŀ Ŏŀƴœńƻ άaŀƳńŜ 9ǳ vǳŜǊƻέ 
Papa Eu Gosto  
Marchinhas de Carnaval  
João, Filipe e Milo 6ºA  
Papa eu gosto, Papa eu gosto  
Papa eu gosto do carnaval  
Dá-me a roupa! Dá-me a roupa! Ali! Dá-me a 
roupa  
Dá-me a mascara pro bebe não ter medo do 
natal.  
 
Dorme rapazinho do meu coração  
Pega da chupeta e bebe do biberão  
Eu tenho uma irmã que se chama Joana  
De piscar o olho  
Já ficou com mais uma pestana  
 
Eu olho as pequenas, mas tem defeito  
E tenho muita força mas não encontro nenhu-
ma de jeito!...  
Eu tenho um irmão que é maravilhoso: 
Ele lava loiça e dá um marido bondoso! 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia opinião 

O que pensamos sobre a 
moda. 

 
Hoje em dia muitos dos jovens procu-
ram vestir-se de acordo com a moda, 
mas muitas vezes não pensam em 
marcar a sua individualidade e vesti-
rem-se de forma que corresponda ao 
seu estilo. Cada pessoa devia ter o seu 
próprio estilo de moda. Muitas vezes 

adotam o estilo 

de uma figura pública e não pensam 
se esse estilo é o que lhes fica melhor. 
 
A maior parte das pessoas que se 
preocupam em andar na moda são as 
mulheres, mas também já os rapazes 
estão a olhar mais pelo seu aspeto 
físico e a interessarem-se pelo que 
vestem. 

Jule  Ferl e Maja Gerken 8ºA 

Gótico  

Emo Punk Lolita 
Rock 

O que nós ouvimos: 
Sunrise Avenue 

 

Sunrise Avenue é uma banda Finlandesa 
que marcou o seu inicio musical em 2006 
ŎƻƳ ƻ ǎŜǳ łƭōǳƳ ά hƴ ǘƘŜ ǿŀȅ ǘƻ ǿƻƴŘŜǊπ
ƭŀƴŘέ ŀ ƳǵǎƛŎŀ Ƴŀƛǎ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŘŜƭŜǎ Ŏł Ş 
άCŀƛǊȅǘŀƭŜ DƻƴŜ .ŀŘέ ǉǳŜ ǎŜ ƻǳǾƛŀ Ƴǳƛǘƻ ƴŀ 

рȏ ¢ŜƳǇƻǊŀŘŀ Řƻǎ ά aƻǊŀƴƎƻǎ ŎƻƳ !œǵπ
ŎŀǊέΦ ! ōŀƴŘŀ ƭŀƴœƻǳ о ŀƭōǳƳǎ άhƴ ǘƘŜ ²ŀȅ 
¢ƻ ²ƻƴŘŜǊƭŀƴŘέ όнллсύΣ άtƻǇƎŀǎƳέ όнллфύ 
Ŝ άhǳǘ ƻŦ {ǘȅƭŜέ όнлммύ 
 ! ōŀƴŘŀ Ş ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊΥ {ŀƳǳ IŀōŜǊ 
(Vocalista e Guitarrista), Raul Ruutu 
(Baixista), Riku Rajamaa (Guitarrista) e Sami 
Osala (Baterista). 
      Jule 8ºA 
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Poemas de amor 
 
Amor é fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer. 
 

É um não querer mais que bem-querer; 
É um andar solitário entre a gente; 
É nunca contentar-se de contente; 
É um cuidar que se ganha em se perder. 
 

É querer estar preso por vontade 
É servir a quem vence o vencedor, 
É ter com quem nos mata lealdade. 
 

Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade; 
Se tão contrário a si é o mesmo amor? 

Luís de Camões 
όǊŜŎƻƭƘƛŘƻ ǇƻǊ aƽƴƛŎŀ aŀǊǘƛƴǎΣ тȏ!ύ 

 

O Amor 
 
O amor, quando se revela,  
Não se sabe revelar.  
Sabe bem olhar p'ra ela,  
Mas não lhe sabe falar.  
 

Quem quer dizer o que sente  
Não sabe o que há de *dizer.  
Fala: parece que mente  
Cala: parece esquecer  
 

Ah, mas se ela adivinhasse,  
Se pudesse ouvir o olhar,  
E se um olhar lhe bastasse  
Pr'a saber que a estão a amar!  
 

Mas quem sente muito, cala; 
Quem quer dizer quanto sente  
Fica sem alma nem fala,  
Fica só, inteiramente!  
 

Mas se isto puder contar-lhe  
O que não lhe ouso contar,  
Já não terei que falar-lhe  
tƻǊǉǳŜ ƭƘŜ Ŝǎǘƻǳ ŀ ŦŀƭŀǊΧ 

Fernando Pessoa 

 
 
O Amor, Quando Se Revela 
 

O amor, quando se revela, 
Não se sabe revelar. 
Sabe bem olhar pra ela, 
Mas não lhe sabe falar. 
 

Quem quer dizer o que sente 
Não sabe o que há-de dizer. 
CŀƭŀΥ ǇŀǊŜŎŜ ǉǳŜ ƳŜƴǘŜΧ 
/ŀƭŀΥ ǇŀǊŜŎŜ ŜǎǉǳŜŎŜǊΧ 
 

Ah, mas se ela adivinhasse, 
Se pudesse ouvir o olhar, 
E se um olhar lhe bastasse 
Pra saber que a estão a amar! 
 

Mas quem sente muito, cala; 
Quem quer dizer quanto sente 
Fica sem alma nem fala, 
Fica só, inteiramente! 
 

Mas se isto puder contar-lhe 
O que não lhe ouso contar, 
Já não terei que falar-lhe 
tƻǊǉǳŜ ƭƘŜ Ŝǎǘƻǳ ŀ ŦŀƭŀǊΧ 

Fernando Pessoa 
 

Your Magic Art 
 
Footprints upon my heart 
still hurt and they are showing 
some of your magic art 
 to keep love growing. 

Irene Beddies 
 

Acrostiche pour Halima 
 

IŞƭŀǎΗ tƻǳǊ ƭŜǎ ƘƻƳƳŜǎ ǉǳƛ ƴŜ ƭΩƻƴǘ ŎƻƴƴǳŜ 
Aucun ne connaitra cette tendresse soutenue 
[ŀ ŦŜƳƳŜ ǉǳŜ ƧΩŀƛƳŜ Ŝǎǘ ǳƴ ǇǊŞŎƛŜǳȄ ǘǊŞǎƻǊ 
LƳǇƻǎǎƛōƭŜ ŘΩƻǳōƭƛŜǊ ǳƴ ƛƴǎǘŀƴǘ ŎŜǘ ŀƳƻǳǊ ŦƻǊǘ 
aƻƴ ŎǆǳǊ Ŝǎǘ ǘǊƻǳōƭŞ ǇŀǊ ǎŀ ƎǊŀƴŘŜ ŦƛƴŜǎǎŜ 
Aussi,je la voudrais cette tendre princeses 

Said Chourar 
 

Pesquisa realizada por:  

Joana Machado e Mónica Martins 7ºA 

Agrupamento de Escolas de Sabóia a palavra 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia acontece 

As docentes de EVT e EP, organizaram 

uma exposição no espaço da Biblioteca para 

comemorar o espírito carnavalesco. Para este 

ŜŦŜƛǘƻ ŦƻǊŀƳ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻǎ άŎŀōŜœǳŘƻǎέ ŘŜ ŎŀǊƴŀǾŀƭΣ 

reutilizando caixas e embalagens de cartão e 

papel de jornal; mascarilhas de inspiração vene-

ziana, com cartão e pasta de papel e máscaras 

com base nas máscaras provenientes de África 

com aproveitamento de cartão. Contribuíram 

para esta exposição todos os alunos do 2º ciclo, 

as turmas do 7º ano e os alunos do clube dos 

artistas. A reutilização de materiais visa promo-

ver o espírito ecológico e levar os alunos a traba-

lhar a sua criatividade e originalidade no uso de 

embalagens de plástico e através da reciclagem 

de papel. Esta exposição foi complementada 

com Marchinhas de Carnaval elaboradas pelos 

alunos do 2º ciclo nas aulas de Educação Musi-

cal. A exposição decorreu de 15 a 29 de feverei-

ro. 

Profs. EV e ET 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia acontece 

Corta-mato Concelhio em Colos 

No dia 18 de Janeiro realizou-se o 

Corta-mato Concelhio em Colos. Para 

além de várias medalhas individuais, 

trouxemos 4 taças a que correspon-

dem quatro 1ºs lugares por equipas: 

Infantis A Femininos, Infantis B Mas-

culinos e Femininos e Iniciados Mas-

culinos. Os nossos atletas estão, uma 

vez mais, de parabéns!! 

Acantonamento de Expressões 

 

Realizou-se no passado mês de Fevereiro de 28 

para 29, um acantonamento na nossa escola. 

Foram cerca de 30 os alunos que participaram 

ƴŜǎǘŀ ά ŀǾŜƴǘǳǊŀέΦ [ƻƎƻ ŀǇƽǎ ƻ ǘŞǊƳƛƴƻ Řŀǎ 

aulas, os alunos participaram num atelier de pin-

tura facial, dinamizado pelas docentes Sandra 

Neto e Cristina Gonçalves. Seguidamente partici-

param no pavilhão em jogos muito dinâmicos e 

divertidos preparados pelos docentes de Educa-

ção Física; Gabriela Souto e Luís Guerreiro. Já 

com os estômagos a pedir um reforço, seguiu-se 

um belo repasto no refeitório da escola. Para 

concluir a noite, os alunos foram presenteados 

com uma bela sessão de cinema, devidamente 

acompanhada pelas tradicionais pipocas. Foi 

assim um acantonamento que muito agradou os 

alunos, que com certeza vão guardar muitas lem-

branças do mesmo. 

Dept. Expressões 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia curiosidades 

Jardim de Infância de Sabóia 
 

A nossa hortinha 
Um pouco improvisada, mas feita com muito empenho e dedicação. 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia acontece 

Jornadas da Juventude 

 

 Este ano o tema da Assembleia Muni-

cipal Jovem, que decorre nas Jornadas de 

WǳǾŜƴǘǳŘŜ Ş ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ Ŝ hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 

Local ς os seus desafios no concelho de 

hŘŜƳƛǊŀέΦ  

 ! ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ ƻǊŘŜƴŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ 

tem vindo a ser destacada em Portugal devi-

do à atenção crescente que a União Euro-

peia tem dado às questões territoriais, ten-

do como objetivos : 

¶  ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ Ŝǉǳƛƭƛπ

brado das regiões; 

¶  a melhoria da qualidade de vida das 

diferentes camadas da população;  

¶  ŀ ƎŜǎǘńƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ 

naturais  e  a proteção do ambiente; 

¶  ŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ǊŀŎƛƻƴŀƭ Řƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΦ 

É neste contexto que se insere a Reforma 

Administrativa do Poder Local.   

h ƎƻǾŜǊƴƻ ƭŀƴœƻǳ ƻ ά[ƛǾǊƻ ǾŜǊŘŜ Řŀ wŜŦƻǊƳŀ 

Řŀ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ [ƻŎŀƭέ ǉǳŜ ǇǊŜǘŜƴŘƛŀ ǎŜǊ ƻ 

ponto de partida para um debate alargado à 

sociedade portuguesa. 

Na sequência daquele documento foi redigi-

da a  Proposta de Lei n.º 44/XII  visando 

introduzir alterações na organização do ter-

ritório das autarquias locais, dando particu-

lar relevância à racionalização do número e 

configuração das freguesias em lugares 

urbanos. Esta proposta foi já aprovada no 

passado dia 2 de Fevereiro. 

Os elementos orientadores para a fusão das 

freguesias são os seguintes:  

Como referência mínima:  

i) Nos municípios de Nível 1, 20000 habitan-

tes por freguesia no lugar urbano e de 5000 

habitantes nas outras freguesias;  

ii) Nos municípios de Nível 2, 15000 habitan-

tes por freguesia no lugar urbano e de 3000 

nas outras freguesias;  

iii) Nos municípios de Nível 3, 1000 habitan-

tes por freguesia no lugar urbano e de 500 

habitantes nas outras freguesias.  

 

Como referência máxima: 

50000 Habitantes.  

 

As freguesias com um índice de desenvolvi-

mento económico e social mais elevado, um 

maior número de habitantes e uma maior 

concentração de equipamentos coletivos 

devem ser consideradas, no quadro da pres-

tação de serviços públicos de proximidade, 

como preferenciais polos de atração das 

freguesias contíguas, sem prejuízo da consa-

gração de soluções diferenciadas em função 

de razões de natureza histórica, cultural, 

social ou outras.  

Os alunos do 9º ano trabalharam o tema 

nas aulas de História, Geografia e Acompa-

nhamento e Estudo e irão apresentar as 

suas propostas no dia 21 de março. 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia clubes 

AGRUPAMENTO  

DE  

ESCOLAS DE SABÓIA  

LOGOTIPO 

MASCOTE DO CLUBE 

Dando continuidade ao trabalho iniciado no 1º período, a turma de 3º e 4º ano, concluiu as suas 
mascotes passando depois a sua realização em cartolina de modo a que estas pudessem ser arti-
culadas.  

O logotipo foi atualizado em conformidade com o acordo 

ortográfico, tendo sido reformulado para integrar a mas-

cote. 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
Devido ao clima inconstan-

te, foram abordadas as alte-

rações climatéricas, nomea-

damente o frio e a chuva 

intensos, como forma de 

consolidação foram elabo-

rados cartazes pelas turmas 

do 1º / 2º ano e do 3º /4º 

ano. 

Na turma do 1º /2º ano foi abordado ainda 
o tema da segurança rodoviária, com visio-
namento de um PowerPoint, realização de 
um questionário e de uma ficha de traba-
lho com perguntas de escolha múltipla. 

SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA 

нȏ t9wNh5h 
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Agrupamento de Escolas de Sabóia biblioteca 

A Biblioteca Escolar voltou à ação nes-

te 2º período. As atividades foram 

variadas e as exposições muito inte-

ressantes. 

No âmbito da comemora-

ção do Dia de São Valen-

tim e da Amizade na nossa 

escola, resolvemos dispo-

nibilizar mais uma vez a nossa caixa de correio na 

Biblioteca. As cartas recebidas foram entregues 

aos alunos de cada turma pelo nosso Correio do 

Amor ǉǳŜ ƴńƻ ƭŜǾƻǳ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ 

junto dos seus 

colegas, mas 

também o sen-

timento de 

amizade e afe-

to! 

Agradecemos aos alunos, assistentes 

operacionais da Biblioteca e aos docentes que 

ajudaram na realização desta atividade. 

A Biblioteca foi o espaço escolhido para 

expor letras de marchas de carnaval elaboradas 

pelos alunos do 2º ciclo com a ajuda da professo-

ra Carla Silva. Para complementar a exposição 

tivemos máscaras e cabeçudos elaborados pelos 

alunos do 2º ciclo, 7ºs anos e clube dos artistas 

que deram um colorido diferente ao nosso espa-

ço! 

No final deste 

período pode-

mos usufruir 

de uma expo-

sição de mate-

riais recolhidos 

no Seminário 

Nacional Eco-

Escolas 2012, 

gentilmente 

cedidos pela 

professora 

Rosália Ribeiro.  

 Agradecemos ainda à professora pelo fac-

to de ter decidido oferecer à BE alguns desses 

materiais.  

Já agora, para os mais distraídos, conti-

ƴǳŀƳƻǎ ŀ ƴƻǎǎŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ άtŀǇŜƭ ǇƻǊ !ƭƛƳŜƴπ

ǘƻǎέΣ ǇǊƻƳƻǾƛŘŀ ǇŜƭƻ .ŀƴŎƻ !ƭƛƳŜƴǘŀǊΦ bńƻ ǎŜ 

esqueçam de contribuir e assim ajudar os que 

têm dificuldades. 


